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Resumo 

Nesse artigo, de caráter eminentemente teórico, realiza-se uma pesquisa sobre o 

conceito de “inveja inata”, apresentado por Melanie Klein à comunidade 

psicanalítica em 1955, traçando uma espécie de linha evolutiva da noção 

freudiana de “instinto de morte” (Freud, 1920), a partir da interpretação singular 

dessa autora. O objetivo é investigar como Klein reformulou e expandiu a teoria 

de Freud, deslocando o foco do instinto de destruição para a ideia de inveja como 

força primitiva e constitutiva do sujeito. A partir de uma análise comparativa, 

busca-se compreender as aproximações e divergências entre as ideias desses dois 

grandes autores, considerando o impacto desses conceitos no desenvolvimento do 

pensamento psicanalítico. O artigo explora como a inveja, para Klein, emerge já 

nos primeiros estágios da vida psíquica, influenciando a relação do bebê com o 

objeto e moldando a estrutura do self. Ao final, propõe-se uma reflexão sobre as 

implicações clínicas dessas diferenças teóricas, ressaltando a importância de 

ambas as contribuições para a compreensão dos estados mentais primitivos e das 

manifestações de agressividade no setting analítico. 

Palavras-chave: Melanie Klein; Sigmund Freud; Instinto de morte; Inveja; 

Psicanálise. 

 

Abstract 

This article, which is primarily theoretical, explores the concept of “innate envy,” 

introduced by Melanie Klein to the psychoanalytic community in 1955, and traces 

its evolutionary trajectory from Freud’s notion of the “death instinct” (Freud, 
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1920) through Klein’s unique interpretation. The aim is to investigate how Klein 

reinterpreted and expanded Freud’s theory, shifting the focus from the drive 

towards destruction to envy as a primitive and constitutive force of the subject. 

Through a comparative analysis, the study seeks to identify both the convergences 

and divergences between these two authors’ ideas, considering the impact of these 

concepts on the development of psychoanalytic thought. The article examines how, 

for Klein, envy emerges in the earliest stages of psychic life, shaping the infant’s 

relationship with the object and structuring the self. Finally, the paper reflects on 

the clinical implications of these theoretical differences, highlighting the 

importance of both contributions for understanding primitive mental states and 

manifestations of aggression in the analytic setting.   

Keywords: Melanie Klein; Sigmund Freud; Death instinct; Envy; 

Psychoanalysis. 

 

Resumen 

En este artículo, de carácter eminentemente teórico, se realiza un estudio sobre el 

concepto de “envidia innata”, presentado por Melanie Klein a la comunidad 

psicoanalítica en 1955, trazando una especie de línea evolutiva de la noción 

freudiana del “instinto de muerte” (Freud, 1920) a partir de la interpretación 

singular de esta autora. El objetivo es investigar cómo Klein reformuló y amplió la 

teoría de Freud, desplazando el foco del instinto de destrucción hacia la idea de la 

envidia como una fuerza primitiva y constitutiva del sujeto. A través de un 

análisis comparativo, se busca entender las aproximaciones y divergencias entre 

las ideas de estos dos grandes autores, considerando el impacto de estos conceptos 

en el desarrollo del pensamiento psicoanalítico. El artículo explora cómo, para 

Klein, la envidia surge en las primeras etapas de la vida psíquica, influyendo en la 

relación del bebé con el objeto y moldeando la estructura del self. Al final, se 

propone una reflexión sobre las implicaciones clínicas de estas diferencias 

teóricas, resaltando la importancia de ambas contribuciones para la comprensión 

de los estados mentales primitivos y las manifestaciones de agresividad en el 

contexto analítico.   

Palabras clave: Melanie Klein; Sigmund Freud; Instinto de muerte; Envidia; 

Psicoanálisis. 
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o que mais me assusta é como 

espumamos pela boca de inveja 

quando os outros prosperam 

mas suspiramos aliviados 

quando fracassam 

(Kaur, 2017, p. 201) 

Neste artigo, de caráter teórico, examino em profundidade o conceito de 

“inveja inata” formulado por Melanie Klein em 1955, com o objetivo de traçar 

uma linha evolutiva que o conecte à noção de “instinto de morte”
1
 , introduzida 

originalmente por Freud em 1920. A pesquisa revisita as principais obras de 

ambos os autores, destacando pontos de convergência e de contraste em suas 

teorias.  

Para Klein (1957/2023a), a inveja tem um papel central na constituição 

do self e na relação inicial do bebê com o objeto; enquanto Freud (1920/2010), 

inicialmente, concebe o instinto de morte como uma força de desligamento 

que visa o retorno ao inorgânico e, em suas formulações posteriores, passa a 

vê-lo mais voltado para a destruição do objeto externo. 

Além disso, Klein abre espaço para o tratamento de casos clínicos 

considerados difíceis – como os pacientes psicóticos e borderline –, ao 

explorar os processos inconscientes mais primitivos. Ao longo do texto, reflito 

sobre as implicações teóricas e clínicas dessas distinções, propondo que a 

perspectiva kleiniana oferece uma ampliação significativa do método 

psicanalítico, especialmente no manejo da agressividade, da ambivalência e 

das complexidades presentes em quadros clínicos mais desafiadores. 

 

1
 É importante destacar que ainda há controvérsias sobre a melhor tradução para o conceito 

freudiano de Trieb. Lacan sugeriu o uso do termo pulsion para diferenciá-lo de Instinkt, outro 

termo alemão empregado por Freud. No Brasil, a maioria dos autores adota o termo “pulsão”, 

acompanhando a tradição francesa. Entretanto, optarei pelo termo “instinto” ao longo deste 

trabalho, uma vez que o inglês não possui um equivalente direto para “pulsão”, o que dificulta a 

tradução e compreensão do conceito. Além disso, essa escolha dialoga com a decisão do tradutor 

Paulo César de Souza, que, ao preparar as “Obras Completas” de Freud para a Companhia das 

Letras, também traduziu Trieb e Instinkt como “instinto” por entender que o texto original 

freudiano não faz uma distinção clara entre os dois termos.  
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Do instinto de morte ao instinto de destruição: um passeio pela obra 
freudiana 

Em 1920, no clássico “Além do princípio do prazer”, Freud propõe que o 

funcionamento do aparelho psíquico é atravessado por uma tensão 

permanente entre duas forças fundamentais: Eros, associado à vida, à libido, 

às ligações e à criação de vínculos; e o instinto de morte, orientado para a 

redução absoluta da excitação, isto é, para um estado de quietude radical que 

aponta para o retorno ao inorgânico, à extinção da tensão e à dissolução dos 

laços (Almeida & Naffah Neto, 2022). 

Ao desenvolver essa hipótese, Freud (1920/2010a) identifica a 

existência de uma força instintual que ultrapassa os limites do princípio do 

prazer e que, de modo paradoxal, encontra satisfação na repetição do 

desprazer. Podemos dizer que essa formulação é resultante de sua experiência 

clínica, a partir da escuta de pacientes traumatizados pela Primeira Guerra 

Mundial (Almeida, 2022). Freud (1920/2010a) observa que, longe de 

promover alívio, os sonhos desses sujeitos repetiam insistentemente as cenas 

mais angustiantes do conflito – explosões, gritos de feridos, estados de pânico 

e a vivência constante de ameaça de morte iminente. Tais manifestações 

oníricas colocavam em questão a concepção segundo a qual o sonho seria 

predominantemente uma realização de desejo inconsciente, exigindo uma 

reformulação do modelo instintual – que, anteriormente, era pautado pela 

oposição entre os instintos de autoconservação (do Eu), voltados à preservação 

do indivíduo, e os instintos sexuais, associados à libido e à busca de prazer. 

Nessa primeira teoria, o princípio do prazer atuava como operador central do 

aparelho psíquico, regulando a dinâmica das excitações.  

Porém, a partir da sua compreensão acerca do trauma, Freud 

(1920/2010a) apresenta a existência de uma camada protetora localizada na 

superfície do aparelho psíquico, responsável por fornecer proteção contra 

estímulos muito intensos – o que ele nomeou de “paraexcitação”. Ora, se esse 

escudo protege o psiquismo contra os estímulos provenientes do exterior, ele é 

ineficaz contra aqueles que possuem sua origem no interior do próprio 

organismo. Lembremos, pois, que os instintos são estímulos endógenos que 
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atingem o aparelho psíquico sem que ele possa filtrá-los tal como ele faz com 

os estímulos externos. A solução, portanto, é defender-se da tensão instintual 

desprazerosa, fazendo com que ela pareça vir de fora (Freud, 1920/2010a). 

Em outras palavras, quando as excitações rompem o escudo protetor e 

inundam o psiquismo sem que ele consiga processar esse excesso, o trauma 

acontece, e o “princípio de prazer” fica momentaneamente fora de ação. Sem 

poder defender-se, o aparelho psíquico precisa voltar toda a sua energia para 

mobilizar os mecanismos defensivos necessários para domínio e organização 

dos estímulos, permitindo, assim, algum processamento ou elaboração (Freud, 

1920/2010a; Almeida, 2022). 

Desse modo, o excesso instintual pode produzir efeitos bastante 

distintos sobre o funcionamento psíquico. Explico: quando o sujeito não 

dispõe de recursos suficientes para elaborá-lo, esse excesso tende a atuar de 

forma desorganizadora; por outro lado, quando encontra condições internas 

para ser sustentado, ele pode tornar-se um fator de estruturação, favorecendo 

a complexificação da vida psíquica e ampliando a capacidade de integração. 

Nesse segundo caso, o Eu consegue transformar esse excesso ao simbolizá-lo, 

encontrando vias menos nocivas de expressão da energia instintual. Esse 

trabalho de simbolização fortalece os processos psíquicos e contribui para a 

formação da subjetividade. Já quando o Eu não consegue conter ou elaborar 

tal energia – seja pela intensidade do estímulo, seja por limitações em sua 

própria capacidade de funcionamento –, o efeito do excesso passa a ser 

desestruturante. O Eu, então, experimenta um estado de desamparo e vê-se 

incapaz de mobilizar recursos para lidar com a situação. Nesse cenário, a única 

alternativa que resta é a compulsão à repetição, que surge como uma tentativa 

desesperada de escoar e processar a excitação (Freud, 1920/2010a). 

Vale destacar que, sob tais condições, o critério de prazer e desprazer 

deixa de ser o principal regulador, tornando-se urgente converter a energia 

livre que invade o psiquismo em energia ligada. Essa transformação é 

fundamental para que o princípio do prazer possa operar, pois a circulação dos 

desejos inconscientes nas cadeias de representações depende da capacidade do 

aparelho psíquico de ligar a energia instintual ao campo simbólico. 
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Resumidamente: ligar a energia significa inscrevê-la em um registro 

representacional; sem essa inscrição, a força instintual torna-se paralisante e 

traumática (Green, 2022; Roussillon, 2023). A ameaça de morte psíquica 

vivenciada pelo Eu, em contextos de trauma, desperta defesas que buscam 

evitar o retorno do terror, regidas pela compulsão à repetição. 

Outro recurso utilizado por Freud (1920/2010a) para definir as bases do 

instinto de morte foi obtido por meio da observação do comportamento de seu 

neto, de dezoito meses, ao brincar com um carretel. O mestre de Viena 

percebeu que, em vez de sofrer passivamente com a ausência da mãe, a criança 

transformava a situação em um jogo repetitivo: lançava o carretel para fora do 

berço e dizia “o-o-o” (representando o “foi embora”; fort, em alemão), para 

então puxá-lo de volta e exclamar “a-a-a” (indicando o “aqui está”; da, em 

alemão). Tal repetição constante, mesmo que gerasse desprazer, evidenciava a 

tentativa de dominar a angústia do abandono por meio da ação. Ou seja, o 

menino reproduzia ativamente o que vivia passivamente (Almeida, 2022). 

O mesmo fenômeno pode ser observado em muitos pacientes 

neuróticos, tanto em suas vidas cotidianas quanto no setting analítico. Esses 

indivíduos tendem a repetir padrões de relacionamentos abusivos, se isolam 

de forma autodestrutiva e cometem erros que perpetuam seu sofrimento. 

Freud (1920/2010a) percebeu que eles estavam presos a um ciclo vicioso de 

dor – um comportamento que, embora desafiasse a lógica do prazer imediato, 

oferecia uma forma peculiar de satisfação. 

No entanto, convém dizer que foi Sabina Spielrein (Cromberg, 2021) 

quem apresentou essa teoria, pela primeira vez, em 29 de novembro de 1911, 

quando compartilhou um trabalho intitulado “A destruição como origem do 

devir”. Para Spielrein (1912/2021), o componente destrutivo está presente no 

próprio instinto sexual, sendo essencial para o desenvolvimento do psiquismo. 

Segundo suas observações, a destruição pode ser encarada como um princípio 

criativo, fundamental para a transformação; isto é, a destruição leva ao devir, 

ao contínuo movimento e transformação do sujeito (Cromberg, 2021). 

Spielrein (1912/2021) argumentava que o instinto de morte tinha raízes 

tanto em fundamentos biológicos quanto em mitológicos. Freud, contudo, 

opôs-se à perspectiva da autora pioneira. Ele criticou o uso direto da mitologia 
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– algo que, aliás, ele próprio costumava fazer – e questionou a fundamentação 

biológica como base para explicar os instintos, considerando que a psicanálise 

deveria se estabelecer a partir de uma compreensão psicológica e individual, 

não biológica. 

Curiosamente (ou não), ao desenvolver o conceito de instinto de morte, 

Freud recorreu exatamente aos argumentos biológicos e mitológicos que 

anteriormente havia criticado em Spielrein
2
. Ele utilizou ideias da biologia 

para sugerir que a morte psíquica e a autodestruição estavam relacionadas ao 

retorno ao estado inorgânico das células, e fez uso do mito de Aristófanes
3
  

para ilustrar o instinto de vida, em que a busca por um amor harmonioso 

envolvia a reunião de partes perdidas (Freud, 1920/2010a). 

A nova tese freudiana descreve, portanto, que, ao lado de Eros, sempre 

esteve presente uma força contrária, um instinto que atua discretamente na 

direção oposta, buscando desfazer os laços e dissolver as tensões criadas pelo 

instinto de vida. Para Freud, essa tendência não se limita a uma resposta 

diante das influências externas, mas abrange uma inclinação constitutiva do 

próprio ser humano. Vejamos: “Se é lícito aceitarmos [...] que todo ser vivo 

morre por razões internas, retorna ao estado inorgânico, então só podemos 

dizer que o objetivo de toda a vida é a morte, e, retrospectivamente, que o 

inanimado existia antes que o vivente” (Freud, 1920/2010a, p. 204, grifos 

originais). 

Com o desenvolvimento de sua teoria, Freud passa a conceber que esse 

movimento de retorno ao inorgânico – próprio do instinto de morte – não se 

3
 No “Banquete”, de Platão, o mito de Aristófanes é apresentado como uma explicação poética 

sobre a origem do amor e da busca por completude. Segundo Aristófanes, os seres humanos eram 

originalmente seres esféricos, com quatro braços, quatro pernas e duas faces. Eram poderosos e 

autossuficientes, o que despertou a ira de Zeus. Para enfraquecê-los, o deus os dividiu ao meio, 

criando seres com apenas dois braços, duas pernas e uma única face. A partir desse momento, 

cada metade passou a buscar desesperadamente sua outra parte, na tentativa de recuperar a 

unidade perdida. Grosso modo, o mito descreve que o amor nasce desse desejo de reencontrar a 

completude e de tornar-se inteiro novamente, movido pela falta e pela saudade de uma totalidade 

que já não existe mais. 

 

2
 É digno de nota que, em “Além do princípio do prazer” (1920/2010a), Freud menciona Sabina 

Spielrein apenas em uma nota de rodapé, apesar de ela ter formulado, anos antes, uma articulação 

original entre sexualidade, destrutividade e morte. Tal escolha editorial evidencia um traço que 

pode ser considerado, não sem alguma ressalva crítica, como marcadamente hierárquico – e ouso 

dizer, em certa medida, machista – na postura de Freud em relação às contribuições de Spielrein.  
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manifesta de forma única ou invariável. Ao contrário, quando articulado a 

Eros, ele pode sofrer transformações, passando a se expressar sob a forma de 

uma força destrutiva dirigida ao mundo externo ou ao próprio sujeito. 

Avançando em sua obra, podemos constatar que, em 1924, no ensaio 

intitulado “O problema econômico do masoquismo”, o mestre de Viena levanta 

uma importante questão metapsicológica: como entender a natureza do 

instinto agressivo a partir da fusão de forças tão opostas? A resposta passa 

pela compreensão de que Eros e o instinto de morte não agem separadamente 

no psiquismo, mas atuam em constante interação, criando dinâmicas 

complexas que ora favorecem a destruição, ora possibilitam a construção. 

Cito-o: 

 

Admitindo-se alguma imprecisão, pode-se dizer que o instinto de morte atuante 

no organismo – o sadismo primordial – é idêntico ao masoquismo. Depois que 

sua parte principal foi transposta para fora, para os objetos, permanece no 

interior, como seu resíduo, o masoquismo propriamente erógeno, que, por um 

lado, tornou-se componente da libido, e, por outro lado, ainda tem seu próprio 

ser como objeto. Esse masoquismo, então, seria testemunha e sobrevivência 

daquela fase de formação em que sucedeu o amálgama, tão importante para a 

vida, de Eros e instinto de morte (Freud, 1924/2011, pp. 192-193). 

 

Tal hipótese, porém, já havia sido observada pelo próprio Freud no 

ensaio de 1920. Cito-o: 

 

Mas como pode o instinto sádico, que visa ferir o objeto, ser derivado do Eros 

conservador da vida? Não cabe supor que esse sadismo é na verdade um instinto 

de morte que foi empurrado do Eu pela influência da libido narcísica, de modo 

que surge apenas em relação ao objeto? [...] Podemos dizer, de fato, que o 

sadismo expulso do Eu mostrou o caminho aos componentes libidinais do 

instinto sexual; depois estes acorrem para o objeto. Quando o sadismo original 

não experimenta atenuação ou fusão, produz-se a conhecida ambivalência de 

amor e ódio na vida amorosa. [...] O masoquismo, a volta do instinto contra o 

próprio Eu, seria então, na realidade, um retorno a uma fase anterior dele 

mesmo, uma regressão (Freud, 1920/2010a, pp. 225-226, grifos meus). 
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Nesse sentido, somos continuamente confrontados com a necessidade 

de equilibrar a tensão entre os instintos de vida e de morte. De acordo com a 

premissa freudiana, quando o instinto de morte se intensifica, o aparelho 

psíquico pode responder de duas maneiras: direcionando essa força para o 

próprio Eu – o que se manifesta como masoquismo –, ou projetando-a para o 

mundo externo – convertendo-a em agressividade e destrutividade. Em ambos 

os casos, o sujeito encontra uma alternativa para escoar essa energia, seja 

voltando-a contra si mesmo, seja direcionando-a ao outro. Como afirmou 

Freud: 

 

A libido encontra nos seres vivos o instinto de morte ou destruição que neles 

vigora, que busca desintegrar este ser e conduzir cada um dos organismos 

elementares ao estado de inorgânica estabilidade (ainda que esta possa ser 

apenas relativa). Ela tem a tarefa de fazer inócuo esse instinto destruidor, e a 

cumpre desviando-o em boa parte – e logo com ajuda de um sistema orgânico 

particular, a musculatura – para fora, para os objetos do mundo exterior. Então 

ele se chama instinto de destruição, instinto de apoderamento, vontade de 

poder. [...] É o sadismo propriamente dito (Freud, 1924/2011, p. 191). 

 

Entretanto, a ideia de um instinto de morte trouxe, para Freud, grandes 

impasses teóricos, pois se trata de um conceito difícil de conciliar com o 

restante de sua obra – além de possuir um viés fortemente especulativo 

(Fulgencio, 2001). Um dos pontos centrais desse nó é que, no inconsciente, 

não há conteúdo ou representação que se assemelhe à noção de aniquilação ou 

destruição completa da vida. Após alguns anos da publicação de “Além do 

princípio do prazer” (1920), mais precisamente em 1926, no artigo “Inibição, 

sintoma e angústia”, é o próprio mestre de Viena quem salienta: 

 

Mas não existe, no inconsciente, um conteúdo que equivalha ao nosso conceito 

de aniquilação da vida. A castração torna-se imaginável, digamos, pela 

experiência cotidiana de separar-se do conteúdo do intestino e mediante a perda 

do seio materno vivenciada no desmame; mas algo semelhante à morte nunca 
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foi vivenciado nem, como no desmaio, deixou traço demonstrável. Por isso me 

atenho à conjectura de que o medo da morte deve ser compreendido como algo 

análogo ao medo da castração, e a situação a que o Eu reage é a de ser 

abandonado pelo Supereu protetor – pelas forças do destino –, de modo que 

não há mais segurança contra todos os perigos (Freud, 1926/2014, pp. 69-70, 

grifos meus). 

 

A morte, em si, jamais pode ser vivenciada pelo sujeito. Por essa razão, 

Freud afirma que o medo da morte não deve ser interpretado como uma 

angústia original (primária), mas sim como uma resposta simbólica 

semelhante ao medo da castração. Isso indica que a angústia de morte só pode 

ocupar o lugar de uma elaboração secundária, que surge a partir da perda de 

segurança e do afastamento de um Supereu que, até então, oferecia proteção 

contra os perigos do mundo externo. 

A dificuldade de inserir o instinto de morte como a origem da angústia 

revela o desconforto de Freud em aceitar esse conceito como uma espécie de 

“força autônoma”, desvinculada das experiências ligadas ao desenvolvimento 

psicossexual. A ideia de que o instinto de morte pudesse ser o motor de todo o 

sofrimento psíquico parecia insuficiente para explicar a dinâmica do 

inconsciente. 

Todavia, tais pesquisas foram, aos poucos, tomando outras direções, 

como podemos constatar na leitura de “O mal-estar na civilização” (1930). 

Nesse texto, Freud (1930/2010b) sustenta que o ser humano não pode ser 

concebido como uma criatura naturalmente pacífica, que reage com violência 

apenas quando ameaçada. Ao contrário, ele afirma que a agressividade 

constitui um elemento estrutural da vida instintual, presente desde as nossas 

origens. 

Isso faz com que o outro não seja percebido como um mero parceiro 

sexual ou auxiliar, mas como um alvo de agressão – alguém que pode ser 

utilizado, explorado, humilhado ou até mesmo aniquilado. “A existência desse 

pendor à agressão, que podemos sentir em nós mesmos e justificadamente 

pressupor nos demais, é o fator que perturba nossa relação com o próximo e 

obriga a civilização a seus grandes dispêndios” (Freud, 1930/2010b, p. 77). Ao 
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caracterizar a natureza humana, Freud recorre à imagem de uma “besta 

selvagem”, sublinhando que a agressividade humana se distingue do 

comportamento predatório dos animais. Diferentemente destes, que não 

extraem prazer do sofrimento alheio, os seres humanos podem manifestar 

crueldade e sadismo, fazendo do outro um alvo privilegiado de sua violência. 

A partir de então, a agressividade passou a ser entendida não mais como 

um impulso sexualizado ou uma fantasia psíquica, e sim como uma força 

instintiva e natural que pode surgir em resposta a um ambiente hostil e 

ameaçador. Vejamos: 

 

Partindo de especulações sobre o começo da vida e de paralelos biológicos, 

concluí que deveria haver, além do instinto para conservar a substância vivente 

e juntá-la em unidades cada vez maiores, um outro, a ele contrário, que busca 

dissolver essas unidades e conduzi-las ao estado primordial inorgânico. Ou seja, 

ao lado de Eros, um instinto de morte. Os fenômenos da vida se esclareceriam 

pela atuação conjunta ou antagônica dos dois. Mas não era fácil mostrar a 

atividade desse suposto instinto de morte. As manifestações de Eros eram 

suficientemente visíveis e ruidosas; era de supor que o instinto de morte 

trabalhasse silenciosamente no interior do ser vivo, para a dissolução deste, mas 

isso não constituía prova, é claro. Levava-nos mais longe a ideia de que uma 

parte do instinto se volta contra o mundo externo e depois vem à luz como 

instinto de agressão e destruição. Assim o próprio instinto seria obrigado ao 

serviço de Eros, na medida em que o vivente destruiria outras coisas, animadas 

e inanimadas, em vez de si próprio. Inversamente, a limitação dessa agressão 

voltada para fora teria de aumentar a autodestruição, aliás sempre existente 

(Freud, 1930/2010b, pp. 85-86). 

 

O autor continua e faz aqui uma ressalva importante: 

 

Ao mesmo tempo, a partir desse exemplo podemos suspeitar que as duas 

espécies de instintos raramente – talvez nunca – surgem isoladas uma da outra, 

mas se fundem em proporções diferentes e muito variadas, tornando-se 

irreconhecíveis para nosso julgamento. No sadismo, há muito conhecido como 

instinto parcial da sexualidade, teríamos uma fusão assim, particularmente 
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forte, entre o impulso ao amor e o instinto de destruição, e na sua contraparte, 

o masoquismo, uma ligação da destrutividade dirigida para dentro com a 

sexualidade, o que faz visível e notável a tendência normalmente imperceptível 

(Freud, 1930/2010b, p. 86, grifos meus). 

 

Em síntese, é possível compreender que Eros e o instinto de morte estão 

sempre interligados, em uma relação de fusão e contraposição, o que dificulta 

a distinção clara entre suas manifestações.  

Vale salientar que esse ponto de vista metapsicológico foi ganhando 

uma dimensão cada vez mais importante na totalidade do pensamento 

freudiano. Por exemplo, em uma carta escrita por Freud a Einstein, em 1932, 

intitulada “Por que a guerra?”, o psicanalista vienense articula suas ideias 

sobre a agressividade humana, explicando o real motivo pelo qual os homens 

praticam guerras. Vejamos: 

 

[...] quando os homens são incitados à guerra, neles há toda uma série de 

motivos a responder afirmativamente, nobres e baixos, alguns abertamente 

declarados, outros silenciados. [...] O prazer na agressão e na destruição é 

certamente um deles; as inúmeras crueldades que vemos na história e na vida 

cotidiana confirmam sua existência e sua força. A mescla desses impulsos 

destrutivos com outros, eróticos e ideais, facilita naturalmente sua satisfação 

(Freud, 1932/2010c, p. 428, grifos meus). 

 

Por fim, em “Análise terminável e interminável” (1937), Freud discute 

os limites da análise, ressaltando que, embora o processo analítico possa 

ajudar o Eu a construir novas defesas e recalques mais robustos, a análise não 

pode eliminar completamente as forças instintuais mais profundas. Ele 

entende, assim, que o máximo que o tratamento pode alcançar é uma 

reorganização das defesas psíquicas, permitindo ao Eu resistir melhor aos 

impulsos destrutivos, mas sem jamais apagar a presença constante e 

irredutível do instinto de morte.  

 

A análise, porém, faz com que o Eu amadurecido e reforçado empreenda uma 

revisão dessas antigas repressões. Algumas são demolidas; outras, reconhecidas, 
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mas construídas de novo, com material mais sólido. Esses novos diques têm um 

grau de firmeza muito diverso dos anteriores; deles se pode esperar que não 

cederão facilmente às marés altas do aumento instintual. Portanto, a verdadeira 

realização da terapia analítica seria a correção a posteriori do processo de 

repressão original, correção essa que dá fim à preponderância do fator 

quantitativo (Freud, 1937/2018, p. 290). 

 

Em outros termos, Freud reconhece que a insistência repetitiva desse 

instinto escapa a qualquer tentativa plena de simbolização ou de domínio. Tal 

formulação, relativamente ousada para os parâmetros de sua época, evidencia 

a complexidade de sua concepção do funcionamento psíquico. Se, por um lado, 

a análise teria como objetivo promover ligações psíquicas capazes de atenuar 

os efeitos patológicos das forças instintuais, por outro, o instinto de morte 

introduz um núcleo de desorganização que permanece irredutível. Nesse 

sentido, Freud admite que a psicanálise não pode suprimir inteiramente esse 

“resto irrepresentável”, apenas circunscrevê-lo (Tostes & Winograd, 2019). 

Assim, em vez de compreender o ceticismo do autor vienense como uma 

espécie de pessimismo teórico, parece mais adequado interpretá-lo como um 

reconhecimento – bastante honesto e rigoroso – dos limites do trabalho 

analítico. 

A partir desse ponto, a pesquisa sobre o alcance e as implicações do 

instinto de morte ficou a cargo de teóricos pós-freudianos, entre os quais 

Melanie Klein ocupa um lugar de destaque. Klein aprofundou essa discussão 

ao associar a ideia de instinto de morte ao desenvolvimento psíquico infantil, 

especialmente ao abordar as angústias primitivas e os mecanismos de defesa 

que atuam na formação do ego.  

Do instinto de destruição à inveja inata 

No ano de 1955, durante o XIX Congresso Internacional de Psicanálise, 

realizado em Genebra, Klein apresentou a conferência “A study of envy and 

gratitude”, na manhã do dia 24 de julho. Em 1957, uma versão ampliada deste 

texto foi transformada em livro (com o auxílio de Elliott Jaques) – esta última 
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versão acabou ficando mais conhecida entre nós. 

Ao contrário do que fazia na maioria de seus escritos, Klein não 

compartilhou uma versão preliminar deste trabalho, surpreendendo a todos 

com uma nova hipótese metapsicológica (Grosskurth, 1992). Suas ideias 

geraram inúmeras controvérsias, provocando um verdadeiro alvoroço (e 

mal-estar) na comunidade psicanalítica da época – e, ainda hoje, este tema 

segue sendo objeto de intenso debate. Segundo Garvey: 

 

Quando Klein introduziu a ideia de uma tendência inata de atacar 

invejosamente o que é bom, a reação foi de horror, e muitos analistas ficaram 

chocados com a noção de que um bebê pudesse ser visto como repleto de inveja 

destrutiva. Independentemente de como isso se manifesta nos bebês, acredito 

que é difícil ignorar a presença da inveja em nossas vidas cotidianas e sua 

natureza destrutiva. No trabalho clínico, a inveja interfere na capacidade do 

paciente de se beneficiar da terapia ou da análise – ou até mesmo de aproveitar 

qualquer experiência ou oportunidade positiva que lhe seja oferecida. Os 

sucessores de Klein desenvolveram suas ideias sobre a inveja, e há um consenso 

de que o grau de inveja de um paciente tem um peso significativo em sua 

capacidade (ou incapacidade) de se desenvolver e melhorar (Garvey, 2023, p. 

82, tradução minha). 

 

Pois bem, Klein inicia esse artigo com uma referência ao texto “Breve 

estudo da libido visto à luz das perturbações mentais” (1924), no qual Karl 

Abraham havia localizado as raízes dos impulsos destrutivos de forma mais 

profunda do que qualquer psicanalista até então. Embora Abraham não 

mencione explicitamente o instinto de morte formulado por Freud, Klein 

sustenta a convicção de que, caso tivesse vivido mais tempo, ele certamente 

teria desenvolvido e ampliado essas intuições, aprofundando as descobertas 

freudianas. 

Em seguida, ela apresenta a inveja como um fator inato e constitutivo, 

intimamente ligado ao instinto de morte, isto é, como uma expressão direta da 

agressividade primária. Em seu nível mais arcaico, esse afeto volta-se para o 

seio materno, que se configura como o primeiro objeto a ser atacado. Embora 

o conceito de inveja não seja exclusivo de Klein – uma vez que Freud já havia 
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introduzido a ideia de “inveja do pênis” –, foi ela quem formulou, de modo 

original, a noção de inveja primária dirigida ao seio. 

Entretanto, essa formulação não surgiu de um capricho ou de 

especulações aleatórias, como alguns de seus críticos insistem em acusar 

(Hartmann, 1958; Freud, 1965; Kernberg, 1984). Bem antes do clássico ensaio 

de 1957, em “Psicanálise de crianças” (1932/1997), ela observava a inveja como 

uma reação infantil à frustração. Em uma nota de rodapé no caso Trude, uma 

paciente de três anos e nove meses, Klein aponta: “O sonho era um sonho de 

punição. Revelou-se estar baseado em desejos de morte oriundos de sua 

frustração oral e da sua situação edipiana, dirigidos contra sua irmã e sua 

mãe” (Klein, 1932/1997, p. 31). 

Não obstante, Klein tece uma distinção extremamente cuidadosa entre 

inveja, voracidade e ciúme. A inveja caracteriza-se por um sentimento hostil 

diante da percepção de que o outro possui e desfruta de algo desejável, do qual 

o sujeito se sente privado; o impulso predominante é tomar e arruinar o que é 

invejado. A voracidade, por sua vez, expressa um desejo insaciável de devorar 

o objeto primário, sem consideração pelas consequências desse ato. Já o ciúme 

apresenta um nível de complexidade maior, pois implica a percepção de uma 

relação triangular em que o sujeito se sente excluído. Assim, enquanto a 

voracidade busca um preenchimento incessante, a inveja dirige-se à destruição 

do que o objeto tem de bom. Em linhas gerais, o ciumento reconhece a 

dinâmica entre três elementos; o invejoso permanece preso a uma relação 

dual, na qual eliminar o outro aparece como a única via para suprimir a 

privação. 

O conceito de inveja inata revela-se muito mais complexo do que sugere 

uma leitura inicial. Paradoxalmente, por ter ocupado um lugar tão central no 

pensamento e na prática clínica de Klein, seu alcance metapsicológico acaba, 

por vezes, sendo subestimado. Na experiência clínica, não é incomum observar 

pacientes que rejeitam ou atacam os esforços do analista, especialmente 

quando se sentem efetivamente compreendidos. Klein (1957) foi pioneira ao 

apontar que a inveja desempenha um papel decisivo na capacidade – ou na 

dificuldade – de acolher algo bom proveniente do outro.  
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Ao longo de sua obra, a inveja aparece estreitamente articulada ao 

instinto de morte, como se ambos fossem indissociáveis (ou sinônimos). Para 

Klein (1957/2023a), a inveja opera como uma das vias pelas quais essa força 

destrutiva se expressa – embora não seja sua única manifestação. Trata-se de 

um afeto que ultrapassa o simples desejo de possuir: envolve um ódio intenso 

dirigido àquilo que não temos e que percebemos como inacessível. Um objeto, 

uma qualidade ou mesmo uma capacidade que nos escapa pode desencadear 

um anseio doloroso, marcado por ressentimento e corrosão interna. Por outro 

lado, essa mesma tensão pode, em certas condições, mobilizar o desejo de 

crescimento, impulsionando o sujeito a aproximar-se daquilo que admira. 

Contudo, quando o sofrimento provocado pela inveja se torna intolerável, nos 

deparamos com uma resposta destrutiva: a tentativa de apropriar-se do que é 

bom à força ou, em última instância, de aniquilar o outro que encarna aquilo 

que se deseja. 

Os Dementadores, figuras sombrias da série Harry Potter, de J. K. 

Rowling (2017), me parecem uma metáfora particularmente expressiva desse 

fenômeno: drenando a vitalidade do que é bom e precioso. Eles atacam o 

objeto amado, esvaziam-no de sentido, e só podem ser enfrentados por meio 

de uma força extraordinária – o feitiço do Patrono (Expecto Patronum
4
), que 

exige do sujeito a mobilização ativa de suas experiências mais vivas e 

sustentadoras. 

Movimento análogo ocorre no plano psíquico quando o sujeito, tomado 

pela inveja, recebe do outro uma boa experiência. Ou seja, aquilo que poderia 

ser vivido como nutritivo e enriquecedor passa, então, a ser contaminado pelo 

ressentimento dirigido a quem ofertou. O resultado é que o que foi recebido se 

converte em matéria tóxica ou, no melhor dos casos, permanece misturado à 

hostilidade em relação ao doador. Em termos kleinianos, em vez de 

internalizar um objeto bom, o indivíduo invejoso introjeta um objeto mau – 

4
 Para conjurá-lo, o bruxo precisa concentrar-se em uma lembrança extremamente feliz – análogo 

ao processo de introjeção do objeto bom internalizado (Klein, 1957/2023) – e pronunciar “Expecto 

Patronum”. Se executado com sucesso, o feitiço gera um Patrono, uma figura de luz prateada que 

assume a forma de um animal específico, representando a essência protetora e positiva do 

conjurador. Além de repelir Dementadores, o Patrono também pode servir como mensageiro em 

situações urgentes, dada sua incorporação pura de energia mágica positiva (Rowling, 2017). 
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uma espécie de “presença interna” persecutória, fonte constante de angústia e 

tormento (Almeida, 2024). Nesse circuito, o sujeito passa a sentir que carrega 

dentro de si uma instância que o despreza e que conspira para privá-lo de 

qualquer experiência de bondade. A inveja, assim, compromete 

profundamente a capacidade de acolher o que é positivo e de integrar aquilo 

que poderia fortalecer o self (Almeida, 2024). 

Nessa mesma direção, o excesso de inveja – ou a dificuldade de suportar 

a dor de não saber
5
 – torna-se um obstáculo significativo ao aprendizado. 

Afinal, aprender implica tolerar a própria ignorância e sustentar, ainda que 

provisoriamente, a sensação de dependência em relação ao saber do outro. 

Para alguns sujeitos, reconhecer que alguém detém um conhecimento que lhes 

falta é vivido como insuportável. Por isso, optam por adquirir conhecimento 

de forma impessoal, recorrendo exclusivamente aos livros, como tentativa de 

evitar o sofrimento envolvido na relação direta com aquele que encarna, ainda 

que simbolicamente, o objeto invejado. 

É justamente essa dinâmica que Melanie Klein descreve ao deslocar o 

foco para as experiências mais precoces do desenvolvimento psíquico. 

Seguindo nessa esteira, Klein (1957/2023a) observou que, desde muito cedo, o 

bebê pode perceber a mãe (ou o cuidador) como alguém egoísta – uma figura 

que retém para si aquilo que mais intensamente deseja. Tal vivência, marcada 

por uma distorção da realidade própria das angústias primitivas, transforma a 

mãe em um objeto ganancioso, como se ela estivesse deliberadamente 

acumulando e negando tudo aquilo que é almejado pelo bebê (Almeida, 2025). 

Nesse contexto, torna-se fundamental distinguir as situações em que algo é de 

fato frustrado daquelas em que a inveja altera a percepção, fazendo com que o 

5
 Para Wilfred Bion (1962/2021), a capacidade de pensar está intrinsecamente ligada à 

possibilidade de tolerar a frustração. O pensamento surge como um desenvolvimento que depende 

da experiência emocional de ausência e de não satisfação. Quando a frustração pode ser 

sustentada – seja pela presença de um objeto que a contenha, seja pela internalização da função 

continente –, ela se transforma em um estímulo para a atividade mental, dando origem aos 

pensamentos como tentativas de lidar com aquilo que falta. No entanto, quando a frustração é 

vivida como intolerável, o aparelho psíquico não se organiza para pensar, mas para evacuar a 

experiência dolorosa, recorrendo a mecanismos como a inveja, a onipotência ou a recusa do 

vínculo. Nessas condições, o pensar cede lugar à ação ou ao ataque ao conhecimento (ataque aos 

vínculos), comprometendo o aprendizado e a capacidade de simbolização (Almeida, Naffah Neto & 

Vieira, 2024). 
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outro – por mais disponível e generoso que seja – seja invariavelmente 

experimentado como avarento e mesquinho. Trata-se, aqui, de um terreno 

fértil para o surgimento do ressentimento, capaz de corroer os vínculos e 

obscurecer qualquer possibilidade de gratidão (Almeida, 2024). 

Cabe salientar, no entanto, que esse modo de funcionamento psíquico 

não se limita à esfera individual. Ele pode ser reconhecido também no campo 

social e político (Garvey, 2023). Um exemplo emblemático é a acusação feita 

por Trump, e também por Bolsonaro no Brasil em contexto semelhante, de 

que a eleição presidencial da qual saíram derrotados teria sido “roubada”. 

Evidentemente, alguns processos eleitorais podem ser fraudados; outros, 

porém, não. Quando a experiência da perda não pode ser simbolizada nem 

elaborada, o luto cede lugar a uma raiva que se apresenta como moralmente 

justificada, dirigida contra aqueles que supostamente detêm o que foi perdido. 

Líderes políticos, muitas vezes capturados pelo próprio ressentimento, sabem 

amplificar esses afetos na população, mobilizando sentimentos de lealdade 

acrítica e de hostilidade contra os adversários. O resultado é a formação de 

vínculos marcados pelo ódio e pela exclusão, com potencial para gerar 

desfechos sociais e políticos danosos. 

Em contrapartida, Klein (1957/2023a) também enfatizou 

veementemente a importância do sentimento de gratidão, que emerge no bebê 

como resposta à experiência de cuidado e de satisfação. A gratidão constitui 

uma conquista central do desenvolvimento emocional, pois sustenta a 

possibilidade de estabelecer relações futuras mais estáveis e confiáveis. Ao 

longo do amadurecimento psíquico, a capacidade de sentir satisfação e 

reconhecimento favorece o investimento amoroso e atenua os efeitos 

destrutivos da inveja, contribuindo para a construção de uma personalidade 

mais integrada. 

Convém lembrar que, na perspectiva kleiniana, o ego já se encontra, 

desde o início da vida, atravessado pelo conflito entre o instinto de vida e o 

instinto de morte. Como defesa frente a essa tensão primitiva, o ego recorre à 

cisão, passando a perceber o seio materno como “bom” ou “mau”. Essa divisão 

inicial desempenha um papel fundamental no desenvolvimento, pois cria as 

condições para a posterior integração do objeto bom internalizado e para a 
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aquisição da capacidade de lidar com a ambivalência. No entanto, quando a 

inveja assume um caráter excessivo, perturba esse percurso, dificultando a 

integração do objeto e mantendo uma cisão persistente que compromete o 

desenvolvimento emocional saudável. 

Nas palavras de Klein: 

 

Minha hipótese, portanto, é que a capacidade de amar promove tanto as 

tendências integradoras como o sucesso da cisão fundamental entre o objeto 

amado e o odiado. Isso soa paradoxal. Mas, como já disse, uma vez que a 

integração se baseia em um objeto bom firmemente enraizado que forma o 

núcleo do ego, certo montante de cisão é essencial para a integração, pois isso 

preserva o objeto bom e, mais tarde, capacita o ego a sintetizar os dois aspectos 

do objeto. A inveja excessiva, uma expressão dos impulsos destrutivos, interfere 

na cisão fundamental entre o seio bom e o seio mau, e a estruturação de um 

objeto bom não pode ser suficientemente conseguida (Klein, 1957/2023a, p. 

249). 

 

Para a autora, os afetos iniciais de inveja são transmitidos por meio das 

chamadas “lembranças em sentimentos” (memories in feelings); isto é, o 

paciente revive emoções arcaicas no campo da transferência, na qual o analista 

passa a ocupar, simbolicamente, o lugar das figuras parentais. Nessas 

condições, a tarefa clínica mais exigente consiste em favorecer o 

reconhecimento e a integração desses afetos na vida psíquica do analisando, 

processo que se dá pela via da perlaboração. Isso não implica que o analista 

deva precipitar-se em suas intervenções ou recorrer a interpretações 

excessivas (Vieira, 2025). Ao contrário: trata-se de sustentar um ritmo que 

permita ao paciente experienciar, nomear e elaborar esses estados afetivos 

sem ser invadido por eles. Vejamos: 

 

Mas é essencial não tentar apressar esses passos em direção à integração; pois, 

se a noção da divisão em sua personalidade surgisse repentinamente, o paciente 

teria grandes dificuldades em lidar com ela. Quando o paciente toma 

consciência de seus impulsos invejosos e destrutivos, ele os sente tão mais 
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perigosos quanto mais fortemente eles tenham sido excindidos. Em análise, 

devemos caminhar lenta e gradativamente em direção ao doloroso insight 

referente às divisões do self do paciente. Isso significa que os lados destrutivos 

são repetidamente excindidos e recuperados, até que se efetue uma maior 

integração. Como resultado, o sentimento de responsabilidade torna-se mais 

forte, e a culpa e a depressão são mais plenamente vivenciadas. Quando isso 

acontece, o ego é fortalecido, a onipotência dos impulsos destrutivos fica 

diminuída juntamente com a inveja, e é liberada a capacidade de amor e 

gratidão que estivera abafada no decurso dos processos de cisão (Klein, 

1957/2023a, p. 286). 

 

Embora o resgate de um objeto bom não apague os traços deixados por 

uma infância difícil, a experiência analítica pode oferecer ao paciente uma 

nova referência interna, desde que o analista não seja tomado de modo 

idealizado. Trata-se, pois, de uma transformação lenta, em que o paciente 

passa a se relacionar de maneira menos persecutória com aquilo que recebe do 

outro, diminuindo a necessidade de projetar no objeto externo a hostilidade 

que não pôde reconhecer em si. Nessa direção, a análise da transferência, em 

suas manifestações negativas e positivas, permite alcançar as relações mais 

primitivas do sujeito, ajudando-o a compreender de que modo amor, ódio, 

inveja e gratidão se organizaram em sua vida psíquica 

A integração que daí decorre fortalece um ego anteriormente vulnerável, 

permitindo ao indivíduo sustentar sentimentos de culpa e responsabilidade 

que, na infância, haviam sido vividos como intoleráveis. À medida que o ódio 

cede lugar ao amor e a voracidade e a inveja perdem sua intensidade 

destrutiva, observa-se uma diminuição da ansiedade persecutória e dos 

mecanismos esquizoides. Tais transformações favorecem o acesso à posição 

depressiva, na qual a capacidade de usufruir da experiência e de sentir 

gratidão pode se ampliar de forma gradual e consistente (Almeida & Naffah 

Neto, 2024). 

Seguindo por essa via, Klein (1957/2023a) é bastante contundente ao 

afirmar que a análise dos processos de cisão, do ódio e da inveja subjacentes, 

tanto na transferência positiva quanto na negativa, exige muito do analista e 
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do paciente. Ela tece uma crítica pontual
6
 no que tange à atividade clínica: 

“Uma consequência dessa dificuldade é a tendência de alguns analistas a 

reforçar a transferência positiva e a evitar a negativa, e a tentar fortalecer 

sentimentos de amor assumindo o papel do objeto bom que o paciente não 

fora capaz de estabelecer firmemente no passado” (Klein, 1957/2023a, p. 287).  

Desse modo, ao tentar ocupar, para o paciente, o lugar do objeto bom 

que lhe faltou, o analista corre o risco de favorecer uma relação idealizada, na 

qual os sentimentos amorosos são reforçados sem que a destrutividade 

inconsciente seja elaborada. Para Klein, esse caminho se distancia da técnica 

psicanalítica, pois a integração do ego, segundo a autora, não decorre da oferta 

compensatória de um bom objeto, e sim da interpretação rigorosa das 

fantasias inconscientes, dos ataques ao objeto e das ansiedades que sustentam 

a inveja. A mudança psíquica acontece quando, por meio da transferência, o 

paciente pode reconhecer seu ódio sem ficar submetido a ele, permitindo que o 

amor ao objeto limite a destrutividade, abrindo, assim, o caminho para a 

reparação. Nesse sentido, o trabalho analítico ancora-se na possibilidade de 

integrar a ambivalência até então mantida cindida. 

Algumas palavras finais 

Ao retomar as teses freudianas sobre o [instinto de morte], André Green 

afirma: 

 

Freud chega a uma conclusão radical: ter de admitir que o único amor 

verdadeiro é o amor objetal. O amor de si por si mesmo, no narcisismo, é 

6
 Já em um texto de 1952, chamado “Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do 

bebê”, Klein escreve: “Isso somente é possível pela análise dos estágios mais arcaicos do 

desenvolvimento (assim como de estágios posteriores), e por uma análise meticulosa da 

transferência negativa assim como da positiva. Na flutuante situação transferencial, as figuras 

externas e internas – boas e más –, que primariamente modelam o desenvolvimento do superego e 

as relações de objeto, são transferidas para o psicanalista. Portanto, por vezes ele está fadado a 

representar figuras aterrorizadoras, sendo somente dessa forma que as ansiedades persecutórias 

infantis podem ser plenamente vivenciadas, elaboradas e diminuídas. Se o psicanalista se sente 

inclinado a reforçar a transferência positiva, ele evita desempenhar na mente do paciente o papel 

das figuras más e é introjetado predominantemente como um objeto bom” (Klein, 1952/2023, p. 

129) 
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somente um refúgio que certamente pode garantir ao Eu um socorro provisório, 

parcial e temporário, mas é somente uma fachada. A estrutura psíquica está 

exposta ao perigo da ilusão, e, no entanto, de outro ponto de vista, a ilusão lhe é 

necessária para ajudá-la a se manter num nível de atividade suficiente e a 

alimentar a autoestima. Eu narcísico purificado, mas, também, Eu muito 

vulnerável. [...] O narcisismo repele a morte, desaloja, persegue e assedia a 

pulsão [o instinto] de morte, que parte em busca da conquista desta primeira 

forma de ocupação (de investimento) do Eu que quer garantir a manutenção de 

Eros contra a força atuante pelo seu retorno ao estado anterior, ao inanimado 

(Green, 2022, pp. 54-55). 

 

Ora, a visão de Green enriquece ainda mais o nosso debate. O autor 

propõe as noções de “narcisismo de vida” e “narcisismo de morte” (Green, 

1988). Para ele, o narcisismo de vida é, em suma, caracterizado pela 

manutenção do equilíbrio psíquico, sustentando o Eu por meio de 

investimentos que preservam a coesão interna. Esse tipo de narcisismo 

alimenta-se – no âmbito de nutrir-se – da relação com objetos externos, 

permitindo ao sujeito manter-se vivo, conectado e criativo. Por outro lado, o 

narcisismo de morte representa um movimento de retração, um desligamento 

das relações com o mundo externo e, em última análise, um retorno ao 

instinto de morte. Aqui, o Eu busca um estado de apatia, de fechamento ao 

outro, e, em vez de nutrir-se do ambiente, ele se consome em seu próprio 

vazio, num colapso silencioso. 

Em outras palavras, Green (2022) captura o movimento entre essas 

duas forças no campo narcísico, enquanto Freud e Klein analisam o impacto 

dessas forças na relação com o objeto e nas defesas psíquicas. Ambos 

concordam que a vida psíquica é continuamente atravessada pela interação 

entre Eros e o instinto de morte; porém, enquanto Freud concebia a 

agressividade como uma expressão secundária dessa união, Klein a posiciona 

desde o início da formação do ego. Segundo a autora: 

 

A ameaça de aniquilamento, pelo instinto de morte interno, é, em minha 

concepção – que nesse quesito difere da de Freud –, a ansiedade primordial; e é 

o ego que, a serviço do instinto de vida, e até possivelmente posto em 
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funcionamento pelo instinto de vida, deflete em certa medida essa ameaça para 

fora. Essa defesa fundamental contra o instinto de morte foi atribuída por Freud 

ao organismo, ao passo que eu considero esse processo como a atividade 

principal do ego (Klein, 1957/2023a, pp. 247-248, tradução alterada por mim). 

 

Nesse trecho, fica evidente a divergência entre Klein e Freud, pois, 

conforme mencionado anteriormente, em “Além do princípio do prazer”, o 

autor vienense (1920) afirma com todas as letras que o instinto de morte só se 

torna agressivo quando aliado à Eros. Ou seja, por meio dessa ligação com os 

instintos eróticos (de vida), o instinto de morte ganha potência, podendo ser 

defletido para fora, produzindo o sadismo primário – quando se dirige ao 

outro, ao objeto. Além disso, para Freud, não existe um ego nos primórdios da 

vida e, portanto, o mecanismo de projeção não é tão inicial quanto a hipótese 

kleiniana aponta. 

Tanto Freud quanto Klein sustentam que a oposição entre os instintos 

de vida e de morte é inata e constitutiva da condição humana. Ainda que essa 

ênfase na destrutividade possa soar pessimista, ela ocupa um lugar central em 

ambos os modelos teóricos. Reconhecer a presença dessa força, contudo, não 

os levou a uma posição desistente. Ao contrário, ambos se dedicaram a pensar 

em modos de atenuar seus efeitos mais nocivos, mesmo cientes de que jamais 

seria possível suprimí-la inteiramente. Comecemos por Freud: 

 

Se a disposição para a guerra é uma decorrência do instinto de destruição, então 

será natural recorrer, contra ela, ao antagonista desse instinto, a Eros. Tudo que 

produz laços emocionais entre as pessoas tem efeito contrário à guerra. Essas 

ligações podem ser de dois tipos. Primeiro, relações como as que se tem com um 

objeto amoroso, embora sem objetivos sexuais. A psicanálise não precisa se 

envergonhar quando fala de amor, pois a religião também diz “Ama o próximo 

como a ti mesmo”. Sem dúvida, uma coisa mais fácil de se pedir do que de 

realizar. O outro tipo de ligação emocional é o que se dá pela identificação 

(Freud, 1932/2010c, p. 430). 

 

Klein, à sua maneira, também apontou caminhos possíveis diante da 
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potência implacável da inveja inata, destacando o papel fundamental da 

gratidão. No artigo “Nosso mundo adulto e suas raízes na infância inicial” 

(1959), texto que expressa a maturidade de seu pensamento, ela afirma: 

 

A capacidade para o amor e a devoção, primeiramente em relação à mãe, 

desenvolve-se de muitas formas em devoção a várias causas sentidas como boas 

e valiosas. Isso significa que o prazer que o bebê foi capaz de vivenciar no 

passado, por sentir-se amado e amoroso, transfere-se mais tarde na vida não 

somente às suas relações com pessoas, o que é muito importante, mas também 

ao seu trabalho e a tudo pelo que ele sente que vale a pena lutar. O que significa 

também um enriquecimento da personalidade e a capacidade de usufruir de seu 

trabalho, e abre uma variedade de fontes de satisfação (Klein, 1959/2023b, p. 

326). 

 

Por fim, podemos reconhecer que a descoberta freudiana do instinto de 

morte fraturou os próprios fundamentos sobre os quais a psicanálise havia se 

edificado, excedendo o alcance de uma simples revisão teórica. Diante da 

compulsão à repetição, Freud encontrou uma força que excedia o princípio do 

prazer e resistia obstinadamente à elaboração, sendo levado a nomear uma 

potência capaz de trabalhar contra a vida a partir de dentro do próprio sujeito. 

Além disso, ao retirar do Eu a ilusão de soberania sobre si mesmo, a segunda 

tópica (Freud, 1923/2011) abriu o campo clínico para fenômenos que a teoria 

das neuroses, pautada no complexo de Édipo, deixava sem resposta: a reação 

terapêutica negativa, o masoquismo primário e as formas de sofrimento nas 

quais o paciente parece investir na própria destruição com uma fidelidade 

desconcertante. 

Ao reformular essa questão metapsicológica, Klein situou a 

destrutividade no centro do psiquismo desde os primeiros dias de vida. Com 

isso, ela mostrou que o ego nascente já se vê às voltas com forças internas que 

ameaçam sua integração e que podem se expressar, de modo particularmente 

intenso, nos estados psicóticos. A ideia de que o sujeito luta, desde o início, 

para sobreviver aos ataques provenientes do próprio instinto de morte 

inaugurou novos horizontes para a clínica psicanalítica, permitindo ao analista 

acompanhar com maior rigor as dinâmicas de cisão, projeção, perseguição e 
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agressividade. 

Se o instinto de morte pode ser compreendido como uma resposta à 

perturbação introduzida pelas necessidades vitais, o objeto de desejo torna-se, 

simultaneamente, fonte de ansiedade e promessa de alívio. É nesse sentido 

que Klein (1957/2023a) afirma que o seio, emblema do que é mais necessário à 

sobrevivência, constitui, ao mesmo tempo, o alvo privilegiado da inveja e do 

ódio. Isto é, o anseio que ele desperta se entrelaça ao sofrimento provocado 

por sua ausência, e uma das experiências mais difíceis para o sujeito consiste 

em reconhecer a existência desse objeto sem negar a inveja que suscita. O 

impulso de aniquilamento surge, então, como uma defesa extrema: ao atacar o 

objeto – e, junto dele, o self que o deseja –, o sujeito tenta escapar da dor 

insuportável de depender daquilo que inveja. 

Essa força destrutiva, contudo, não se manifesta de modo uniforme. 

Como vimos, em Klein, a inveja possui uma dimensão constitucional; porém, 

sua intensidade e seus destinos psíquicos dependem da forma como o bebê 

vive suas primeiras relações de objeto, das experiências de gratificação e 

frustração, da qualidade do cuidado recebido e da possibilidade de introjetar 

objetos bons. Por isso, a teoria kleiniana do instinto de morte não exclui o 

ambiente; ao contrário, permite compreender como as condições iniciais de 

vida podem favorecer ou dificultar a integração entre amor e ódio, gratidão e 

inveja, reparação e destrutividade. 

Reconheço que, ao percorrer esse caminho teórico, não apresento 

formulações inéditas para além daquelas já estabelecidas por Freud e Melanie 

Klein. Meu propósito, todavia, é sublinhar o quanto a compreensão das 

múltiplas faces do conceito de instinto de morte permanece essencial à prática 

psicanalítica contemporânea. Ou seja, para além do princípio do prazer, da 

ambivalência, da agressividade, da perseguição, do ciúme e da inveja, persiste 

uma pressão constante das forças destrutivas sobre o self. Cabe ao analista, na 

delicadeza de sua escuta e na firmeza de suas interpretações, não recuar diante 

do caos, acompanhando o paciente na difícil tarefa de integrar as forças 

destrutivas que, até então, mantinham seu ego sob ameaça de fragmentação. 
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